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SECÇÃO RELIGIOSA
Algumas considerações 

sobre o baplismo
(Continuado do n.° 17)

m
a;

ara nós, os catholicos,* a aucto- 
'Jrjrt cidade da Egreja é infalHvel, 
ÇjBl porque tem assegurada a assis- 
uRg lencia do Espirito Santo: e é 
<5,7^ um ponto de fé, çnsinado^pela 
«O' mesma Egreja, que os mèhinos 

baptisados, morrendo na sua innocen- 

cia, são eternamente felizes no ceo; 
que os meninos que morrem sem ba- 
plismo estão privados d’essa felicidade, 
é lambem para nós artigo de fé.

Mas até que ponto lhes faz Deus co­
nhecer a grandeza do bem de que es­
tão privados? '

Em que grau de dôr e de amargura 
sentem elles a sua privação?

E’ para nós um segredo encerrado 
pelas portas da eternidade, além das 
quaes não alcançam as nossas investi* 
gaçóes; porém não estamos obrigados 
a crer que d'ella se acham tão doloro* 
samenle aflectados como o estarão 
aquelles que, pelas suas culpas pes-

soaes, perderam esse bem immenso.
Mas insistimos ainda: Soflrerão, além 

d’essa privação da felicidade eterna, 
alguma pena positiva, denominada 
sentido») tal como a do fogo?

A este respeito a Egreja nada tem 
decidido, e permille a cada um encarar 
a questão como lhe aprouver e fôr 
mais plausível.

S. Fulgencio, no século V, S. Grego- 
rio, o Grande, no século VI, e depois 
d’elles muitos theologos, julgaram que 
os meninos não baptisados, além de 
serem privados da Bemaventurança, 
sofTriam lambem, por causa da culpa 
original, alguma pena sensível, a do
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fogo, mais ou menos intensa; mas saqconta Ambrosio Calharino, lèem chega-rmodo algum: é um estado inleirarnenle 
hemos egualmente que a opinião con-|do a allirmar que estas crianças sentem sobrenatural, que sem auxilio também 
traria foi abraçada por S. Gregorioíuma especie de bemavenlurança nalu- sobrenalural nunca poderá ser conse- 
Nazianzeno, por Santo Thomaz, e peioiral, a qual não explicam em que con-guido. Aggravaria Deus a crealura não 
maior numero dos doutores das escho- sisle, pela simples rasão de, n’estas a elevando a elle? Sem duvida não. 
las, sem que se tenha levantado conlrajmalerias, só se poder discorrer por Aggravou elle as pedras, por lhes não 
elles alguma reclamação por parle da'conjecluras. dar vida como ás plantas, e sentidos
Egreja, guarda e depositaria da fé. Sem embargo, não deixaremos dejeomo aos animaes? Não cerlamenle. Se-

Isto, pois, não mostra senão uma=observar que esta doutrina não foi con-.guindo este raciocínio, qual seria o 
divergência d'opiniòcs, segundo a qualjdcmnada pela Egreja (como diz Bal- goso que corresponderia ao homem, se 
é permillido a cada um seguir o seulines), sendo para notar que o mesmojelle não fosse elevado â ordem sobre- 
parecer. ÍSanlo Thomaz, Ião medido em todas as nalural? Seria um goso puramente na-

Santo Agostinho, esse astro fulgu-isuas palavras, não deixa de dizer que lurai, proporcionado aos seus sentidos 
ranle da Egreja, na sua obra conlra|estas crianças se unem a Deus pela e rasão, e não haveria pedir maior re- 
Juliano, lib. 5.° cap. 2, n.° 41, diz as-’participação dos bens naturaes, e assim,compensa por quanto os homens podes- 
sim:—«Eu não digo que os meninosjpoderão alegrar-se também dos mes-;sem obrar para com Deus. Não have- 
mortos sem baptismo devem padecer,mos com conhecimento e amor natural: ria n'islo vislumbre de crueldade nem 
uma tão grande pena (do inferno), el.STii (Deoj conjungenlur per participa- injustiça, porque Deus concederia ao 
que valeria mais para elles não terem íionens noluralium bonorum, et ita. homem um premio proporcionado aos 
nascido........... Ainda que não possoJdwm de ipsu gaudere polerunl natu- seus merecimentos.
decidir o que, qual, c quão grande se-fra/í cognilione et dilectione. (’). 1 <Um exemplo: Fm príncipe quer pre-
rá a sua condemnação, não me atrevo| A pena que estas criancinhas pade-^miar dois dos seus vassalos. Que faz?
comludo a dizer que seria melhor parai 
esses meninos o não existirem, do que 
permanecerem n'esse estado». Ego au- 
tem non dico párvulos, sine Chrisli 
baptixmate morientes, tanta poena esse 
plectendosy ut eis non nasci polius ex­
pedirei; ctim hoc Dominus non de qui- 
buslibel peccatoribus, sed de sceleslissi- 
mis et impiis dixerit... Quae, qual is 
et quanta erit, quamvis definire non 
pnssim, non tamen audeo dicere quod 
eis ul nulli essent, qvàm ut ibi essent, 
potiits cxpedioei,

S. Gregorio Nazianzeno exime de

icem compara-a mui opporinnamenIc.Um premeia o por forma extraordina- 
Sanlo Thomaz á que sodrein os que, es íria. e em sua bondade reparte com elle 
laudo ausentes, são despojados de seus*o governo; e ao outro, em proporção 
bens, mas ignorando-o elles. icom os seus serviços, dá lhe feudos e

Com esta explicação se concilia a rea- honras. Commelle alguma injustiça com 
lidade da pena com a nenhuma aillicção^sle ultimo a quem remunera como 
do que a padece: e eis-nos conduzidos devido, pela circumslancía de recom- 
a um ponto em que permanece salvo o pensar o outro com mais largueza? Nin- 
dogma do peccado original, e o da guem se atreverá a dizer tanto. Pois 
pena que segue, sem nos vermos pre-jesle é o nosso caso. Premeia por fór- 
Icisados a imaginar um numero immen- ma complelamenle extraordinária, isto 
so de crianças, atormentadas por toda é com a visão beatífica, aos que pelo 
a eternidade, quando, pela sua parle,, baptismo alcançaram um estado sobre- 
não exerceram nenhum acto pelo qual
merecessem ião grande supplicio.

E não se aflirme que a privação da 
Bemavenlurança para as criancinhas 
mortas sem baptismo, depõe de algum 
modo <onlra a justiça de £eus.

Não.
A felicidade de ver e possuir a Deus 

no céo, e de o contemplar nas suas

dor, de aíllicção e tristeza, as crianças 
morlas sem baptismo: Nec coelesli glo­
ria, nec suppliciis, a justo judice a/[i 
cientur, utpote qui licet non signati non 
fuerinl, improbittde tamen careant... 
Neque quis honore indignus est, slalim 
etiam poenam promoretur. (x)

S. Gregorio Nysseno pensa como S.
Gregorio Nazianzeno: bnmalura mors\perfeições adoraveis, n*essa formosura 
infantium, neque in doloribus ac nuas-'sempre antiga e sempre nova, como 
tilia esse eum qui sic vivere desiit, ín-;diz Sanlo Agostinho, essa felicidade c 
telligendum esse suggerit. (*)

Innocencio 111 faz consistir a pena do 
peccado original na privação da visão 
de Deus, e a pena do peccado aclual 
nos supplicios eternos: Puma originalis 
peccali est corenlia visionis Dei; aclua- 
lis vero peccali est gehennae perpeluae 
cruciatus. (3).

Sanlo Thomaz aílirma que as crian­
cinhas sem baptismo apenas leem uma 
nolicia vaga da felicidade cm geral, 
mas não em especial: e por tanto nada 
sotfrem, porque não lhes peza havel-aiobrigação, e que beneficiar dentro d’um 
perdido: Cognoscunt (fuidem beatitudi- 
nem in generali, secundum communetn 
rationem, non autem in speciali^ ideo 
de ejus amissione non dolenl.

Alguns lheologos, entre os quaes se

natural; c ás crianças que fallecem sem
aquelle sacramento, limita-se a propor­
cionar-lhes uma condição conforme á 
sua natureza, e concede-lhes uma par­
ticipação de bens naturaes, e um natu­
ral conhecimento e amor de Deus» 0, 
como diz Sanlo Thomaz.

Tor tanto, se os meninos fallecidus 
sem baptismo são privados da visão 
beatiíica, vemos n’isso, em quanto a 
elles, a perda d’uma irnmensa felicida­
de; mas da parle do Soberano Juiz, 
que lh’a não deve, não ha mesmo som­
bra alguma de injustiça.

Concluamos este nosso humilde tra-

i ° 1
íventura é um bem lao summamenle 
gratuito, que se Deus o não houvesse 
proposto, nem os homens sequer o ha­
veriam conhecido, quanto mais prelen-.balho.
del-o. «Que direito, pois, se arrogam?! Como é natural, os lheologos lèem se 
E se o seu direito é nullo, em que os:aproveitado da circumslancía adiapho- 
aggrava Deus? Supponha-se que um ra que caracterisa esta questão, para 
principe concedesse a um popular a^emitlir varias opiniões mais ou menos 
graça de comer no seu paço; leria esle|fundadas, sobre as quaes é difllcil for- 
rasão queixando-se de não íicar assim mar um juiso acertado, faltando-nos no- 
eslabelecido para sempre? A não ser licias que só a revelação poderia dis­
que a liberalidade se convertesse em

(I) Orat. 10.
Orat. de lufuntibus.

(3) Ex cap. Mujoret do bapfamo.

certo limite seja injustiça, não se pode­
ria censurar a conducla de Deus».

Melhor e mais claro:
«0 que é a Bemavenlurança eterna? 

Segundo a fé catholica, é a visão in­
tuitiva e a posse beatífica de Deus. 
Este estado é nalural ao homem? Por

pensar-nos.
Como quer que seja, diz ainda Bal- 

mes, parece muito rasoavel a doutrina 
de Santo Thomaz—de que as crianças 
poderão, ter um conhecimento é amor 
de4)eus na ordem puramenle natural, 
sendo-lhes dado gosar d’estes bens que

(’) In II 8. D. 8., 33, 0, 2 a 2.

(!) Respostas Populares ás objecçõea 
mais cominuns contra a Religião, pelo' Padre 
Secundo Franco, vol. I, cap. II.
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lhes outorgou oCreador. Sendo crealujcia aquella que se esclarece ao pliaroLtissimo Senhor Arcebispo dc Nicosia, 
ras intelligentes e livres, não podemos;da fé, que a tem por mestra e guia^presidente da Associação, de cuja im- 
suppol-as privadas do exercício de suas 
faculdades, pois do contrario seria pre­
ciso considerar seus espíritos como 
substancias inertes, não pela spa natu­
reza, senão por estarem ligadas suas 
potências da ordem inlelleclual e mo­

no labutar de suas investigações, que mensa bondade nunca nos olvidaremos, 
se dobra e curva às suas intimações.

Padim da Graça—Julho de 1888.

P.° Joaquim José Soares.

e Monsenhor Antonini, que nos acom­
panhou na audiência.

As grandes alegrias são irmãs ge- 
meas das grandes dôres, na impossibi­
lidade de dar-lhes expansão; que fazer

ral.
E como, por outra parte, não se ad- 

mitle que sollram pena de sentido, e se 
aflirma que não se queixem da de da- 
mno, é preciso conceder-lhes as aliei- 
pões que em todo o ser resultam natu­
ralmente do exercicio de suas faculda­
des.

As Filhas ik Maria aos pês 
do Santo Padre 

(Continuado do n.° anterior)

pois, irmãs queridas, nós que tínhamos 
o coração repleto de ternas e dulcíssi­
mas emoções?... Depol-as no seio da 

jnossa Mãe Immaculada na sua mesrna 
jcasinha de Nazareth e collocar lam- 
Ibem nElla os sacrifícios dc nossas ir- 
màs de llespanha, que não tinham po- 
Idido acompanhar-nos. Vós que tendes

Arrematarei, finalmenle, com as su­
blimes phrases do insigne e venerando) 
Bispo dilermopolis:—«(Juando a Egre-j 
ja falia, o verdadeiro liei não tem ou-l 
iro recurso senão a submissão: não ha' 
genio nem sciencia humana que não 
deva humilhar-se perante essa Egreja 
docente, ã qual Jesus Chrisio confiou o 
sagrado deposito. As promessas do di­
vino Verbo abraçam lodos os tempos. 
Assistida pelo Espirito de Verdade, a 
Egreja deve atravessar todas as eda- 
des na inviolável pureza de sua dou­
trina. Ella é tão verdadeira hoje no seu 
ensino, como o era ha dezoito séculos. 
Por consequência, a unica coisa que 
interessa essencialmenle ao liei, é sa­
ber o que a Egreja ensina; não tem 
necessidade de remontar mais alto,

«
*. hora marcada, apresentou-se na terra ainda esses anjos a quem cha- 
o Eminentíssimo Cardeal Monse-maes mãe, por certo que muitas vc- 
nhor Bianchi, que tomou a Pre- zes, ao regressar de longa viagem, ha- 
sidencia, lendo a seu lado um veis experimentado o prazer infindo, 
Senhor Bispo, a Ex.ma Snr.a Ma-ique sempre sente a alma saudosa, 
&& zé, a vários príncipes e outras 
pessoas da nobreza romana, occupando

logar distincto os Direclores das Asso­
ciações exirangeiras.

Recitaram-se com mestria formosís­
simas poesias a Santa Ignez e ao Pon­
tificado e muitas outras, cantando ad­
miravelmente um formosíssimo ílymno 
a Leão XIII um côro de sessenta Filhas 
de Maria. Depois de terminado proce-

quando encontra abertos para estrei­
tar-nos os braços do ente querido; e o

deu-se com alegria ao sorteio do estan­
darte. Raríssimas vezes no mundo rei­
na unanimidade quando são muitos os 
que desejam um mesmo objecto; não

abandono com que iFesses braços nos 
lançamos, e os beijos ardentes que 
ii essa fronte depomos, e os osculos 
que nessas mãos imprimimos, não são 
lambem a expressão de um sentimento 
de amor que nossa alma sente e que 
a língua nao pôde expressar, e que vós 
muitas outras vezes lereis experimen-
lado, gosado e senlido? Pois ludo isto 
que nós experimentamos ao entrar em 
casa depois de longa viagem, ao estrei­
tar os braços do ente querido, ao bei-

nem de examinar mais adiante: a sua 
aucloridade, eis a sua regra. Se os es­
píritos chegam a ultrapassar essa bar­
reira sagrada, esperae vèl-os approvar 
todos os erros sem licarem satisfeitos 
com algum, e, impellidos por uma es­
tulta curiosidade, cair, em fim, nos 
mais extraordinários extravios. Por lan-exclamação, unanime de goso, signili 
to, desde o momento em que a Egrejajcou a complacência de todas ao ouvir 
decide, sejamos dóceis como devem’que as Filhas de Maria de Paray le-mo- 
ser os meninos para com sua mãe,inial, berço da devoção ao Curação de 
respeitada e ternamenle amada, e nãoUesus, tinham sido as contempladas no 
vejamos n’elia um hranno que desejaIsorleio.
sujeitar-nos aos seus’ caprichos; saíba-j Assim se deu por terminado tão im- 
mos usar da prudente liberdade que 
ella mesma auctoriía; e, certamente, 
se é crime a seus olhos converter os 
seus dogmas em opiniões humanas, 
seria lambem excesso mui reprehen- 
sivel converter as opiniões particulares 
em dogmas calholicos...... Se, pois, 
a Egreja Catholica decidir sobre o que

assim (Testa occasião, apesar do estan-'jar a fronte de nossa mãe, ao oscular 
alti-ahír nc alinnPm» Jn munlAc a mà() gUg |K)!j abCUÇOa, 6 nada, ÍMlàS 

minhas, comparado com o gôso, com 
o prazer que nossa alma sentiu ao pe- 
uelrar na capella do Lorelo, sanctuario 
onde encarnou o Filho de Deus e onde 
viveu humildemente a Santíssima Vir­
gem, occultando a immensa dignidade 
a que o Senhor a havia sublimado. Ne­
nhuma de vós ignora, que a casinha de 
Nazareth, convertida em capella, e ador­
nada convenienlemenle em seu exte­
rior, está collocada dentro de uma ma­
gnifica egreja, construída para guardar 
tão santa relíquia. Seu interior conser­
va-se do mesmo modo que quando era 
sanctuario da sagrada Família, e um 
altar em que se celebra a santa missa, 
permille aos fieis unir-se sacramental­
mente ao divino Menino, que por amor 
de nós encarnou em tão humilde es­
tancia.

O nosso Reverendíssimo Direclor leve 
a dita de celebrar na mesma casinha, 
oflerecendo o Santo Sacrifício e nòs a 
communhão em acçâo de graças por 
tantos benelicios recebidos, e pelas ne­
cessidades da Egreja e do Papa e por 
todas as Associações e írniãs nossas de

darle altrahir as allcnções de quantos 
alli se reuniam pelo singularíssimo mo­
tivo de ser benzido por Sua Santidade, 
e mesmo por sua belleza e perfeição 
artística; ao nomear em alta voz a As­
sociação agraciada com o prémio, uma

ponenle aclo, despedindo-nos umas das 
outras, talvez para não mais nos ver­
mos, mas guardando no coração dulcís­
sima e grata recordação do objecto e 
Um de nossa viagem...

Aproveitamos os dias que nos resta­
vam até á chegada da peregrinação 
hespanhola, presidida pelo nosso Ex- 

se acha em controvérsia a respeito da'cellentissimo Prelado, e à qual deseja- 
sorie dos meninos mortos sem seremjvamos reunir-nos, em despedir-nos dos 
baptisados, nòs não disputaremos com 
ella, e submetler-nos-hemos, em espi­
rito e coração, sem reserva, á sua de­
cisão suprema; mas alé esse ponto, 
livres em nossas opiniões, inclinar-nos-'

illustres personagens, que nos haviam 
favorecido com seus obséquios, mere­
cendo nossa especial gratidão o Emi­
nentíssimo Cardeal M. Rampolla, de 
quem tivemos a honra de ser recebi* ivuwo v iimuo

hemos a abraçar a que nos parecer,Idas duas vezes com immensa aílãbili-*llespanha. Dois dias tivemos tão singu- 
segundo as nossas fracas luzes*mais dadee complacência, aílirmando-nos por' 
conforme à bondade divina».

Faço minhas estas sabias palavras, Padre conservava da Associação hespa-

lar dita, que teríamos prolongado, pois 
confesso-vos que não podíamos nem 
sabíamos como d'alíi nos apartar; mas 

porque só tenho por verdadeira scien- nhola das Filhas de Maria; o Excellen- desejando estar em Roma a tempo para

vezes a grata recordação que o Santo
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vèr chegar a peregrinação de Barcelo­
na, eíTecluamos o regresso, beijando 
pela ullima vez as paredes e pedras 
do sagrado recinto e a tapa aulhenlica 
conservada em precioso relicário, do­
nativo da Coroa de llespanha.

Grande alvoroço reinava na plata­
forma da estação de Roma â chegada 
do comboio, que conduzia a numerosa 
peregrinação catalã presidida pelo nos 
so Excellenlissimo Senhor Bispo, acom­
panhado do Excellenlissimo Bispo auxi­
liar de Saragoça e um avulladissimo

ao nosso amado Pontífice, ia adquirir 
um valor muito superior ao oiro e aos 
diamantes. Sua Santidade dignava-se 
servir-se, na celebração da Santa missa, 
da nossa simbólica palmatória. Momen­
tos antes de entrar o Santo Padre na 
sala das canonizações, aonde se linha 
erigido o aliar, nosso amantíssimo 
Bispo, com grande entoação de voz e 
perceptivel accenlo annunciou aos as­
sistentes, que Sua Santidade ia cele­
brar, usando da alba e cordão, of 
feria da diocese de Barcelona, e servin- 

porque suas misericórdias não tem nu­
mero, e porque se dignou exaltar nossa 
Associação que só deseja e tem por 
fim honrar a Maria, nossa Mãe.

Nosso Excellenlissimo Senhor Bispo, 
desejando consolar a alguns que não 
tinham tido a dita de beijar o pé na 
primeira recepção, impetrou de Sua 
Santidade segunda audiência somente 
para os hespanhoes, que lhes foi con­
cedida da melhor vontade.

Todas sabeis quão consoladora foi 
para todos os que a ella assistiram;

numero de diocesanos. Todos aquelles 
que por um ou outro motivo se viram 
forçados a adeanlar a viagem, todos se 
encontravam na plataforma; sendo nos­
so intento saudar nosso venerável Pre­
lado e pôr-nfo-nos às suas ordens, ti­
vemos ensejo de apertar a mão de nu­
merosos amigos e conhecidos entre os 
quaes se destacavam bastantes Filhas 
de Maria. N’aquelies dias incorporamo- 
nos na peregrinação, desfructando de 
novas consolações e sobretudo a de ter 
a dita de vèr mais uma vez a Sua San­
tidade, e de ouvir a missa que cele­
brou em obséquio aos hespanhoes.

Tomavamos também grande parte, 
irmãs queridas, n’este acto de paternal 
benevolencia para com nossa Nação, 
pois o presente, que nós, as Filhas, de 
Maria de Hespanba, havíamos ofierecido 

do-se da palmatória das Filhas de 
Maria. Um sentimento de goso se es­
tampou em lodos os semblantes, que: 
se tornou mais sensível no momento, 
em que, reinando immenso silencio, 
lhe vestiram a magnifica alba e lhe 
apertaram o cordão, que juslamenle 
allrahia a altenção dias •antes na Ex­
posição Vaticana por sua riqueza e 
delicado trabalho.

Assistíamos segunda vez ao Santo 
Sacrifício, oíTerecido pelo Vigário de 
Jesus Christo; por duas vezes nosso 
bom Deus havia diffundido suas conso­
lações em nossos corações, e não pe­
queno gòzo sentiamos ao vèr nossa 
humilde oíferenda occupando tão hon­
roso logar, podendo dizer a quantas 
para ella haviam contribuído: alegrai- 
vos, irmãs minhas, e louvai ao Senhor,; 

n’ella ninguém se viu excluído de bei­
jar a mão do Santo Padre e receber 
sua bênção, e por isso falarei somente 
do que diz respeito á nossa Associação.

Reunidas as que formávamos a re­
presentação de llespanha, e tendo pen­
dentes do collo a medalha da Associa­
ção pozemo nos em fileira como os de- 
mais assistentes, n’uma das salas de 
Raphael, por onde devia passar o Sanlo 
Padre. Não posso expressar-vos a agra- 
davel surpresa que tivemos ao aproxi­
mar-se do nosso grupo e ao ouvil-o 
exclamar: «Filhas de Maria! que ale­
gria!» e pegando na medalha da que 
eslava em primeiro logar a beijou: 
para todas leve palavras e caricias e 
de ndvo nos abençoou collocando suas 
sagradas mãos sobre nossas cabeças, 
e deixando-nos tão commovidw, que
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não faltou quem receiasse perder os pirito vivo, memória prodigiosa e en-'genero é o Supplemento d ihealogía 
sentidos ao levantar-se. genho agudíssimo. Eloquente orador, moral do P. Cláudio La-Croix. tão cen-

Solemne e ultima bênção recebemosjíino critico, grande tbeologo. profundoisurada por alguns theologos. 
ao despedir-se em geral dos hespa- 
nhoes. ficando em nosso coração, irmãs 
queridas, gratíssima e immorredoira 
recordação de nossa viagem â Cidade 
Eterna, o praser de haver representado 
ãs Filhas de Maria de llespanha, e a 
certeza de haver cumprido a missão 
que a SS. Virgem Maria nos confiara. 
Confirme nossa Immaculada Mãe com 
sua graça os favores recebidos, para 
que fieis a nosso glorioso titulo, viva­
mos e morramos sob as dobras de seu 
celestial manto.

Maria.SECQÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus

(Continuado do n.° anterior)

XXIII
P- Frnnriuro Aiitonio Zftccaria esl(i assumpto.

e infatigável historiador, defensor acer- Santo Aífonso de Liguori, seu con- 
rimo da Santa Sé e da Companhia deitemporaneo, estreitou com elle intima 
Jesus, o P. Zaccaria foi celebrado em amizade, e lhe pediu que escrevesse 
todo o mundo. jalguma cousa para pôr á frente da sua

Foi algum tempo regente de rhelo-;theologia moral: e o sabio jesuíta Zac- 
rica no collegio de Govvitz, e. por mui-icaria escreveu uma Dissertação preli- 
los annos dedicou-se á prégação doí minar que serve de inlroducçào á obra 
Evangelho em toda a llalia, com grau-1 do santo Doutor da Egreja.
de fruclo dos ouvintes, porque a sua; .Morreu este doutíssimo religioso da 
grande sciencia e noloria virtude leva-jCompanhia em 1795, justamente rele­
va apoz de si todos os ânimos. brado pelos homens rnais graves do 

O sabio cardeal Angelo Maria Juirini,;seu tempo.
bispo de Brescia, conhecendo o mérito Como este jesuíta sobreviveu muito 
lilterario do jesuíta Zaccaria, recom- tempo à exlincção da sua Ordem, e lo- 
mendou-o para dirigir a bibliotheca de mou parte acliva nas luctas que então 
Brescia. 0 duque de Modena nomeou-o se travaram entre a eschola catholica 
conservador da sua bibliotheca ducal, e a jansenista, defendendo com coragem 
para substituir o logar do immorlal os direitos da Santa Sé e a Companhia 
Muratori, fallecido em 1750. de Jesus, deve ser considerado como

Em seguida foi chamado a Boina pelo tun dos homens mais notáveis.
Geral da Companhia para continuar a Etfeclivamente. poucos homens leem 
.bibliotheca dos escriptores da mesma sido mais fecundos e laboriosos que o 
'Ordem, principiada por Pedro de Iliba-jesuíta Zaccaria; e poucos leem mostra- 
ideneira e outros jesuítas. Não chegouJdo mais alfeição á Santa Sé, nem mais 
(porem, a publicar cousa alguma sobre:zelo em defender as suas prerogalivas.

Notaremos aqui por fim que nos ul-
■ (I P. Zaccaria foi o mais valente de itimos annos da Companhia(fallamoscom 

Á dissemos em um artigo ante-.fensor da Santa Sé contra os jansenis-relação a 1773 em que foi exlincla; 
A&S cedente que não intentamos,'las, com especialidade contra o chama-porquanto, sendo depois restabelecida, 

nem isso seria possível, fallardo Justino Febronio. allemão, cuja obra é hoje uma congregação religiosa le.- 
aqui de lodos os jesuítas quejrefalou. ClementoXIll fez deite grandcigalmente existente)... nos ultirnos an- 
leem direito a uma menção hon-jeslimação, e ainda o mesmo CÍemen-.uos da Companhia, repelimos, os je- 

cJ rosa, mas somente dos mais no-jte XIV, depois de exlincla a Companhia <uilas ainda dominavam pela sirnplici- 
laveis. de Jesus, o respeitava. idade de suas virtudes; faziam-se amar

E entre estes mesmos apenas apre- No tempo de Pio VI creou-se em Ro-lpelas graças do seu espírito, pela jus- 
sentamos em resumo uma noticia domina uma Academia ccclesíastica de es-jleza do seu raciocinio, por sua polidez 
que geralmenle são considerados como.tudos sagrados, que era um como se-lcheia de tacto. Hevelavam-se ainda 
clássicos nà sciencia theologica e na minario de Bispos, Núncios. Cardeaes, oradores, historiadores, philosophos, 
lilteralura catholica, ou que por varias i Legados e Papas; comprehendia, pois.'críticos, eruditos, litteralos, lheologos, 
circurnslancias tiveram influencia no‘no seu seio lodo o futuro da Egreja ro-jmixlicos.
movimento religioso ou moral da so^mana. O Pontífice lhe deu por mestre oj E em lodos os tempos a Companhia 
ciedade. jesuíta Zaccaria. jproduziu d’estes homens.

Assim, como o leitor terá notado,; Era um emprego da maxima impor-’ 
não mencionamos Santo Ignacio de Loyo-Lancia: a sua principal missão consis- 
la, fundador da Companhia de Jesus, lia em formar os Núncios apostolicos; 
S. Francisco Xavier, S. Francisco de e assim o nosso homem era o mestre

(Continua).

Vieira Neves Castro da.Cruz.

Borja e ainda outros, bem dignos deidos que tinham de ir instruir os povos; 
figurar n’esta galeria: porquanto os re-ie discutir com os governos. I
feridos mais se distinguiram por sua No tempo do mesmo Pontífice occu-i 
santidade que por outras circumstan-ipou Zaccaria a cadeira de historia ec- 
cias: e, alem disso, só tratamos dosíclesiastira no collegio da Sapiência, 
jesuilas sobre os quaes póde haver al- Não houve quem escrevesse maior nu-i 
guina controvérsia, e que se lornaram mero de obras, nem com mais elegan-i 
mais celebres nas escholas. 'cia de cslylo, pureza de lingua e elo-i

Vamos, pois, agora oceupar-nos d’um quencia. As suas obras são innumera-’ 
dos mais illusires filhos de Santo Igna-veis em lodos os generos; das impres- 
cio, de grande reputação na llalia. elsas contam-se cento e seis, deixando! 
ainda em toda a Europa: é o P. Fran- muitos manuscriplos. *€/
cisco Anlonio Zaccaria. que nasceu cm Escreveu a Historia Lilteraria da ha |os dias

SECÇÃO CRITICA
As Irmãs da Caridade

UAsno os Apostoles começaram 
a prégar o Evangelho vendo a 
Synagoga que os milagres, que 
elles obravam constanlemente, 
e a vida santa dos primeiros 
chrislãos, augmenlavam lodos 
o numero dos lieis, de tal modo

Veneza, no anuo de 1714. Entrou mui- liat que consta de quatorze volumes,'se irritou que por ires vezes os obrigou 
lo joven na Companhia de Jesus, dejobra famosa pela variedade de conhe-'a comparecerem perante o synhedrio 
que foi o ornamento por suas virludes|c.imenlos e pela fina critica do auclor.jjudaico. Da primeira vez ordenou lhes 
e talentos. Defendeu os principaes casuislas ou que não falassem mais nem pregassem

Não ha ramo algum das sciencias em auclores de moral da Companhia de|em nome d<* Jesus Chrislo, com pena 
que se não mostrasse e.vcrcitado e ha- Jesus, reimprimindo as suas obras com «de serem severameule castigados. Da 
bil. Era dotado d’um genio fecundo, es-,varias notas. A principal obra n^sleLsegunda vez prendeu os, mas foram
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commemoralivo de um Papa? E porque 
não a Pio IX, que excedeu os Dies Pe- 
fn, e encheu de assombro lodos os que 
viram o Seu Pontificado, sem que aliás 
nenhum dos Papas lenha deixado lacu­
na no desempenho de Sua Missão Divi­
namente Transmillida, como estamos

soltos pelo anjo do Senhor; e da ler-ilêr o que com a maior imparcialidade e 
ceira açoitou-os ignominiosameute. Inteireza de justiça, que os caracterisa,

Como nem as ameaças nem os cas- dizem d'uns e d’oulros os nossos prin- 
ligos os intimidassem, antes se mos- cipaes sábios do século aclual, como 
travam cada vez mais intrépidos, e A. Herculano, A. Garretl. Castilho, Pedro 
davam respostas cheias de Força e de Díniz, Silvestre Pinheiro, C. Castello 
sabedoria, os judeus exasperaram-se Branco, Gomes d’Amorim e 11. da Silva 
tanto com isso, que jà se dispunham etc. etc.) alguns dos quaes chegaram a agora vendo maravilhados no Pontifica- 
a mandal-os matar, quando um vene-ícomer o pão amassado com as lagrimasido de Leão XIII; e Sempre será visto! 
ravel doutor da lei, por nome Gamaliel, ;do exilio, pois, como sabem, lodos el- Mais ainda: Pio IX sentiu e disse dos 
os conteve com um conselho tão pru- les foram e são liberaes. Porluguezes o que os Porluguezes não 

podem sem ingratidão desejar esque­
cer, e procurou sempre harmonisar com 
os Interesses da Santa Egreja a conser­
vação a Portugal de suas Chrístãs Re­
galias, concedidas pela Santa Sé in edi- 
ficationem e não in destructionem, at-

dente como simples: «Não vos mellaes' Alem d’esles encontrarão lambem na 
com estes homens, disse elle, e dei-imesma uma lista considerável de es- 
xae-os; porque se a sua obra vem dos|criptores estrangeiros, egualmente mui- 
homens, ella se desvanecerá; porem se ito notáveis, de todas as castas e feitios,— 
vem de Deus não a podereis desfazer.»limpios—, alheus—, protestantes—, co-

E assim foi. Dezenove séculos lém mo Lallande, Adam,Lenzmann,Alembert,
decorrido na ampulheta dos tempos, e Lamennais, William Coxe, Macaulay. 
a obra dos Apostolos, porque era de Edpar Quinei, Lenormenl, Paul Lamache. 
Deus, tem permanecido immovel em.Voltaire, etc. etc.; os quaes todos, em- 
meio dos ventos e das tempestades bora discordes em política e religião, 
que se agitam em redor d’ella, semisão unanimes cm depor a favor dos 
sequer lhe lerem aluído a mais peque-Ijesuitas. E* que a verdade é como o 
nina pedra. !sol, diz muito bem o ex.m0 sr. João de

A' similhança do de Gamaliel aos Lemos; póde ser obscurecido por nu- 
judeus, um conselho lambem aos se-ívens, mas as nuvens dissipa-as o ven-

tentos os Sagrados Cânones e os rele­
vantes serviços feitos ã Egreja de Deus 
pelos grandes Porluguezes! E Guima­
rães é o lierco de esta Monarchia. Es­
cusamo-nos de justificar Aquillo que 
por simesmo eslá justificado, e diga­
mos: vá por diante a obra do J/onu- 
mento â Sacra Memória de Pio IX! E a 
receita? Guimarães faça o que poder; 

nbores dWveiro em tudo prudente e lo, e o sol resplandece de novo allu- appelle para a coadjuvação de lodo o 
simples como aquelle: Não vos mel­
laes com as IRMÃS DA CARIDADE, vos 

miando o mundo. -Portugal por mínimos para que todos
Leiam, pois, a obra que de boa men^possam coadjuvar: e creia mais, que é

te lhes offereço; e se o seu espiritojrcccí/a para toda a Obra não parar a 
tem ainda algo de rectidão e o seujoôra. Com a subscripçào de 50 reis por 
coração não eslá de todo corrompido,jpessoa, ha pouco promovida e rcalisa- 
confessarão, bem que lhes pese, que'da, foi remellida de Portugal uma som- 
é muito .errado o conceito, que fazem:ma, relalivamente não pequena, para 
dos Frades em geral e dos jesuítas em .a construcção do Tumulo a receber os 
particular. [Venerandos restos morlaes de Pio IX

digo eu, e deixae-as; porque se essas 
mulheres fazem o bem com vistas in- 
leiramenle mundanas e até com fins 
sinistros, como dizeis, é uma obra as­
sente na lerra, que não poderá subsistir 
por muito tempo e que por si mesma 
se desfará. Se porem o fazem pelo amor
de Deus e do proximo e com vistas tão E’ por obras d’esla natureza que se;em Roma.
súmenle no prémio, que d‘Elle hão de deve julgar duns e d'outros; e não Deus tocará os corações,seja empre-

por o que dizem espíritos superficiaes,;gada a prudente diligencia como apraz 
que não seriam nada n’este mundo,(às Vistas Divinas, e o Monumento será 
se não fossem calumniadores. ^em tudo digno «Do comniemorado!»

receber, é então obra assente no céo, 
que os homens não podem destruir, 
nem obstar a que prosiga.»

Podem, é verdade, fazel-as sair 
d‘Aveiro, e assim privar a sua terra dos 
benefícios que ellas prestam; mas o que 
não podem é obstar a que sejam aco­
lhidas noutros pontos do paiz com a 
benevolencia e agrado, de que são me­
recedoras.

Dizem que essas pobres mulheres 
são instrumentos, de que os Jesuítas se! 
servem para certos fins, talvez para 
mudarem as instituições, que nos regem, 
para deporem do throno uns reis e coL 
locarem nelle outros; pois é esta uma 
das accusações, que em lodo o tempo 
tão injustamente lhes tem sido feitas.

Mas quem propala contra os jesuítas 
este e outros aleives? Os que os não 
conhecem. Querem os senhores d*Avei- 
ro, com especialidade o sr. Livio Dejal- 
niti, que tão enraivecido se mostra con­
tra os jesuítas, saber o que elles foram 
e lodos os mais frades de todas as or-

Murtoza 29—7—88.
Padre Valente. !

Guimarães 22—7—88.

Dom Antonio de Almeida.

Viniaranenses!

S
ÃO querereis vós, que se vos ap- 
plique aquella Santíssima Criti­
ca: Quis est iste} qui epit edifi- 
care, et non poluit consominare? 
Por certo anteveis já ao que me 

(o* vou referir; sim, ao Monumento 
de Pio IXt a completar na vossa distin- 

ctissima Guimarães. O pensamento e 
projeclo de tal Obra fóram nobillissi- 
mos e acharam applauso em lodo o 
Portugal Fidelíssimo, e por certo esle 
cooperará comvosco na vossa catholica 
iresolução sem que vos roube o mérito

As origens dos tumultos na Madeira
A QueMfto Agrarin em 

evidencia

íitP1 M mer*l'ssbno Juiz de Direito de 
çl f uma das Comarcas da Ilha da 
yl I Madeira, escreve de lá a um 

seu amigo, filho da Madeira au- 
sente, que é collaborador do 
«Progresso Catholico»,

guintes linhas:
as se-

Madeira 14 de Fevereiro de 1888.
Pede-me V... informações sobre a

causa dos recentes tumultos da Madei­
ra; se elles lêem relação com o syste- 
ma republicano, ou são, como todos os 
anteriores, a expressão inconsciente do

dens religiosas, que existiram no nosso jda iniciativa, nem o Atlestado visivel e
paiz? Se o querem saber, promptamen-^publico da sua magna importância!
te lhes offereço emprestada uma obra (Vossa resolução teve a singelesa da —
intitulada «Os Frades>, pequena no; verdade e a"simplicidade da gratidão^mal estar aclual do povo, originado na 
volume, mas grande e muito imporlante;que ha de mais natural, que n’uma ci-:organisaçao e distribuição da proprie- 
no fundo e na forma; na qual poderãoidade catholica se alevante o J/onunientojdade n’esla ilha.
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Satisfazendo a este seu desejo, pódeimaior quantia na partilha da receita deje tão mão para os pobres villões, que 
o amigo ficar certo que a causa reaLalfandega, as mesmas camaras ficavamIninguém reclama contra esla injustiça; 
dos colonos se revoltarem foi a sua po-com meios sufiicientes para coslearem|e eu mandei para o «Diário de Noti- 
bresa e miséria, oriunda do pcssimo(as suas despezas, fazerem alguns mc-leias» do Funchal uma exposição n’esle 
syslema agrícola, existente na Madeira,llhoramenlos, sem recorrerem ao im-jsenlido, e aquelle jornal a não publi- 
cujo mechanismo põe o produclo delposlo, antes podiam diminuir alguns|cou, só para o efieito de dizerem que 
todo o trabalho do Colono nas mãos dos que recebiam. ía Madeira contribue muito, e com graú­
dos senhorios; e tolhe o desenvolvi-: Para a revolta do povo era preciso de verba para o Estado, occultando a 
mento das riquezas, ou ao menos deium pretexto, e este foi a installação|circumslancia que essa grande verba é 
melhorar a sua Irisle situação, dos co-‘das Juntas de parochia. Para islo o tirada aos pobres e miseráveis villões, 
lonos, fomentada pelos logislas da ci-:povo estava disposto ha muilo, de que andam rolos e descalsos para os 
dade, que diziam que o povo ia *pagar:1876, pelos parochos, que sempre que do Funchal pavonearem com o suor dos 
muitos impostos, lançados pelo Gover-jse tratava de eleições de Junla de pa-íque deviam proteger e aliviar, 
no, e pelas Juntas de parochia—o que:rochia diziam ao povo que os não ele-, —Pelo que respeita á instrucção po- 
fizeram espalhar pelos campos, servin - gessem, porque de nada serviam, e li-(pular nos campos da Madeira é desgra- 
do-se para isso dos adelos. ;nham de pagar-lhes; e só serviam para içada. Da, é vfjrdade, escolas em quasi

Os logislas e habitantes do Funchal, (lançar imposto ao povo. todas as freguezias, porem os profes-

A injustiça, porem, para com os Co- 
llonos não vem só de agua, e de a pa- 
jgarem cara—vem de serem donos das 
jbemfeitorias, que compraram, rompen­
do e arroteando as terras, e terem de 

: partir todos os fruclos a meias com o 
t senhorio, sem que o Colono tire pro- 
i veito algum do seu capital, ou do tra- 
1 balho empregado, e despezas feitas no 
i arroteamento d’essas bemfeitorias, 
■ quando só pela cultura das terras pelo 
► contrato de parceria lhes pertencia me- 
1 tade dos fruclos.

Por esta fôrma o senhorio recebendo

Os logislas e habitantes do Funchal, (lançar imposto ao povo, 
tinham todo o interesse nos tumultos, O Cod. administrativo de 1876 inan- sores entregam-se ã outros mesteres, 
da Madeira com a mira na queda do:dava repetir a eleição tantas vezes aléjiião fazendo caso do adiantamento dos 
Governo progressista para ficar sem ef-jsc realisar a eleição da Junta, e quan-'alumnos, encarregando a algum o ensi- 
feito o seu Codigo administrativo deldo não fosse possível haver eleição,pio dos condiscípulos, ou a um visinho, 
1886, que favorece as camaras dos’depois de repelido o acto muitas ve-|tão analphabelo como os alumnos, de 
campos na partilha da receita de alfan-zes, a parochia annexava-se a outra;sorle que os rapazes sahem da escola 
dega do Funchal, pertencente âs mes- para os eíTeitos de administração. Isem nada saberem, e ainda com a idéa 
mas camaras, dando-lhes maior quinhão; O Cod. de 1886, pelo contrario,'de fidalgos, e homens de chapéo, e 
na partilha; e favorecendo-as com me-|quando senão realisa a eleição, devolve|nunca mais pegam na enxada, tornan- 
nor quota para pagamento da policia a nomeação da Junta de parochia á Ca-'do-se mariolas e vadios, procurando só 
civil. Smara municipal. Foi o que aconteceu, (empregos, ou viverem ã custa dos vil-

As camaras com efieito, que jà ha|Nào se tizeram as eleições de Juntas dedões, pregando-lhes logros enganosos 
annos pagavam com má vontade gran- parochias; as camaras nomearam os (em baiúcas (tabernas) que arranjam, 
des quotas para a policia civil, e sejvogaes das mesmas Juntas; porem como-deixando os serviços da lavoura de 
revoltavam contra a injusta partilhado povo muitas vezes se tinha dito quejseus paes, tratando-os até mal, de sorte 
que dava de tal receita só um quarlojas Juntas só serviam para deitar im-'que os vidões já pedem também que 
para ellas, e a restante receita todaipostos, coincidindo a inslallação dellas não querem escolas, porque são preju- 
para a Camara do Funchal, aproveita-jcom os fados que deixo narrados, quan-idiciaes á Madeira.
ram-se das disposições do novo Codigo^do no Funchal se dizia, que se iam dei-1 E com efieito sendo os professores 
administrativo para receberem maior lar muitos impostos—esta voz trans- da Madeira incutem no espirito dos 
quinhão n’aquella receita (pelo menosíraitlida aos campos pelos adelos, e gen-íalumnos um certo despreso pelos tra- 
melade para todas) e pagarem menorjte rústica, que ia fazer compras ás lo- bailios do campo, porque como muito 
verba para a policia civil. Era, pois,ijas, onde os logislas justificavam o au-|bem sabe- homem de chapéu na Ma- 
evidente que esta resolução prejudi-jgmento do preço das fazendas pelo im ideira não trabalha no campo.
cava a Camara do Funchal muito, por-!poslo, foi centelha qne se alastrou por­
que linha conlrahido grandes empres-jtoda a ilha, e produzio a revolta, vista( 
limos para a conslrucçâo d'um jardíma tendencia do povo pela miséria em 
e thealro, e por conseguinte tinha para que se acha por aquellles factos. | 
pagar à policia, occorrer aos encargosJ................................................................... i
ordinários, e aos extraordinários, pro-i Outra causa que também concorreo 
venienles d’aquelles ernpreslimos, de para a revolta, foram uns escrivães de 
recorrer ao imposto. Fez varias tenta- Fazenda novos, que vieram para alguns 
tivas, bem como a Junta Geral para o concelhos da ilha, e que augmenlaram

- lançamento dos impostos precizos para muito ás contribuições industriaes, e 
equilibrar a receita com a despezajde renda de casas—o que lhe facilitou 
mas o povo do Funchal reagia, e issojesse procedimento foi estarem classifi- 
não desagradava aos proprios verea-jeadas quasi todas, ou todas (menos o 
dores e vogaes da Junta, porque tam-íPorto Moniz) as villas da Madeira na 4? 
bem poupavam as suas algibeiras. Iclasse para o pagamento de laes con-i

Deixaram de pagar á policia: masjtribuições—o que na verdade é grandejmetade dos fruclos é de toda aeviden- 
esta grilava, e não convinha extinguirinjusliça, quando vemos que o FunchaLcia que leva uma parte do que perlen- 
aquelle corpo. Por tanto para que seresta na 3?, e na 4? Campanhã, Lor- cia ao Colono. Esta posição dos Colo- 
havia de appellar? Para a revolta. Isso’dello, Foz e Paranhos, nos arredores nos, tão amargurada já, atlendendo-se 
é facil na Madeira, porque o povo é!do Porto, e na 3/ as terras dos arre- que o trabalho na Madeira é todo feito 
muito ignorante, e os da Cidade acha-dores de Lisboa, como Belem, etc. |á mão, porque pelo accidentado do ter- 
ram no proprio povo o instrumento de: Na verdade classificar as villas dareno não se podem empregar animaes 
advogar a causa d'elles da cidade con- Madeira, de insignificante população,jna cultura das terras, é aggravada pelo 
ira a própria utilidade e interesses dos.pobres, e de miseráveis pescadores na facto de lerem os Colonos de pagar os 
habitantes dos campos, por quanto dei-jclasse, em que se acham as terras vi- matos, a agua para regas, as levada- 
xando as camaras ruraes de pagar uirnsinhas do Porto, e o Funchal na 3?, é gens, hervagens, lenhas, toda a quali- 
avuliado subsidio para a policia, quejabsurdo, c grande injustiça; e o povo dade de verduras, pensão pelas palho- 
só ulilisa ao Funchal, e recebendo-da Madeira, o que sabe, é tão ingrato ças em que habita, e até pelo chiqueiro
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para o porco, não podendo ter um ga-,Foi celebrante o M. R.° Arcypreslejmofas e os escarneos, as chufas e os 
iinheiro para crear uma ave. Id’eslc Disiricto Ecclesiastico e Direclor1 sarcasmos dos pequenos ajunclaincntos

Para cumulo de desgraça ainda pa Ido Circulo de Pampilhosa, Padre Anto- alvares de meia duzia de insensatos 
gam contribuições.

Mas a miséria dos Colonos não fica grado e desinleressadamente se dignou nem pensar o que são. 
aqui:

nio Feniandes Cardoso, o qual de bom que não querem saber o que dizem

vir tomar parte n’esta festividade. Gloria a Deus nas alturas! E na terra 
Não pode explorar como quizer, e| Ao Evangelho pregou o R.” Padre paz aos promotores e protectores de 

lhe aprouver as terras, porque os se-pManuel Fernandes das Neves, Parochoítão sanctos exercícios!
nhorios a isso se oppõem, e o obstam,de Cebolla, do bispado da Guarda, mos-...................................................................
aos melhoramentos das terras para osjlrando quanto era bella a devoção do No dia 22 do corrente mez de julho 
Colonos não augmenlarem o valor das Sagrado Coração de Jesus e as vama-,teve lugar na Egreja parochial de Ma- 
bemfeilorías. gens do Apostolado da Oração, e ler-jçans .de D. Maria do bispado de Coirn-

Outros Colonos, pelo contrario, nào'minando por aífinnar que esta devoç.ãojbra, concelho de Figueíró dos Vinhos, 
melhoram a colouia para não augmen lera o grande remedio para os malesía mui concorrida e solOmne festividade 
tarem as rendas dos senhorios, dese Ique aclualmcnle aílligem a Egreja e a dos Sagrados Corações de Jezus e Ma- 
jando até que estes os excluam. Isociedade, e a labua de salvação do'ria, que correu admiravelmente bem!

Em lodo o caso estas questões enlre.'seculo XIX. A’ communhão fez o mesmo; Cinco foram as coizas que n‘esta des- 
Colonos e senhorios prejudicam o bem-[orador uma breve allocução a 60 me- lumbranle festividade mais agradavel- 
estar de cada um, e a prosperidade ninos e meninas, que tfesse dia com- mente nos impressionaram, e foram: 
publica da ilha. mangaram pela primeira vez, commo-i A—0 pompozo embandeiramenlo da

Outra causa de eterna desgraça para;vendo-se o audilorio até ás lagrimas, praça, ruas e cazas particulares por 
os Colonos são os feitores e olheiros.! Uma brilhante procissão precorreu‘onde a procissão devia passar;
Estes vão sobre a colonia, obrigam os!em seguida as principaes ruas da po- D — A boa ordem e o bom serviço da 
Colonos a pagar quantias arhilrariasfvoação, em que figuravam dez anjos, muzica instrumental, o que todavia não 
por uns vimeiros, pimenteiros, tomatei fricamenle vestidos, irmandades, meni |é muito para admirar, porque era de 
ros, alvidrando o trigo quasi seinpreinos da primeira communhão, diversosiFigueiró dos Vinhos;
n’uma quantia que ao pobre Colono não|<-lerigos que graluilamenle assistiram C—Um cântico em redondilha menor
fica nem a semente. |e philarmonica. Os meninos iam can- que, tendo começado por uma só voz,

O Colono não é ouvido em tal alvi- tando devotos bymnos ao Coração delterminou por muitas, e que nunca de- 
, dramenlo, e senão paga, ou não aceilaJesti-i. levando bandeiras do Coração,vera acabar, nem mesmo ter lermi- 

o que lhe impõe, lá é arrastado aosjde Jesus e de Maria, e dois pequenos: nado;
tribunacs, onde fica sem pelle e cami- andores: um com a imagem da Santi$-: D—A multidão de esmolas ou obolos 
sa, porque geralmente nem tem quem sima Virgem e outro com a do Deus a que alli, como em muitas outras ban- 
Ihe defenda a sua Justiça nos tribu LMenino. As ruas estavam ricamenteldas, chamam—fogaças—e que acom- 
naes. iadoniada-s com arcos, colchas e bandeiJpanham a Procissão á cabeça das de-

‘ras, prendendo a altenção o arco queivotas que as oITerecem, em lindos aça- 
se achava em frente da habitação do.fales caprichozamenle enfeitados, des- 
ex.n,° sr. Antonio Vaz Alvares de Car-.filando cm duas alas, e que n’esla fes- 
valho, onde se via um primoroso altarItividade eram cerca de noventa apôs 
improvisado. jos magníficos Quadros dos Sacratissi-

A concorrência do povo era enorme.-mos Corações de Jezus e Maria, o 
Variadas flores eram espargidas dasjque muito concorreu para tornar a Pro- 
janellas sobre a procissão durante o seuieissào mais imponente e mais mages- 
precurso. E’ muito digno de louvor oltoza;

iRev.® Vigário d’esla freguezia, Padrej E — 0 edificanlissimo Sermão feito 
F.ALisor-sE no dia 15 do corrên- Joaquim Jose Pereira, que não se pou- pelo facundo orador, o reverendo Pres­
te na freguesia dTnhaes-Velho, pou a trabalhos e despesas para que te M. L. de Faria, digno coadjuctor do 
concelho de Pampilhosa, uma;esta festividade tivesse todo o esp!en-t’zelozo parodio d’aquellu freguezia.

* brilhante festividade em honra [dor possível. Trabalharam lambem mui- O cântico a que nos referimos, foi á 
do Sagrado Coração de Jesus, to para o seu realce todos os Zelado- Missa. durante a Communhão dalgu- 
Foi tal a concorrência de povo.res e Zeladoras e os snrs. Antonio Vaz!mas dezenas de adultos.

que das freguesias vizinhas alli veiojAlvares de Carvalho, Jose Francisco; Entoado por vozes femeninas no cor- 
assislir; foi tão cheia d'esplendor a fes-1 Baptisla, Antonio Jose Gomes e as snr?’ po da Egreja, quiz nos parecer que al­
ta; tão repassada de devoção e espiritol-Maria Dias da Silva, Maria Joaquina, gum Anjo do Ceu ajunctara a sua celes- 
religioso que mostrou claramenle que’ctc. ........ - '—-- ------------ ---------
a devoção do Sagrado Coração de Jesus, j a 
em vez de diminuir, se vae agigantam: 
do cada vez mais. Todos os habitantes* 
d’aquella freguesia mostravam tanta 
satisfação e santa alegria, que parecia 
um delírio. j

A igreja eslava ricamenle ornamen-!
lada com profusão de luzes e flores. 
Ao meio dia celebrou-se missa solemne.

As feslas ao SS. Coração de Jesus

28—7—88
l'm Parochúmu.

cantada a grande instrumental pela 
bem conceituada philarmonica Paulense, 
em que o'sr. Francisco João Ribeirinho, s&R
seu regente, mais uma vez manifestou 
os seus muitos conhecimentos musicaes.

;te voz âquellas vozes terrenas, porque 
nos pareceu demaziado grande e por- 
lenlozamentc divino para partir da boc- 
ca de simples peceadoras ou meras de­
votas dos Sagrados Corações de Jesus 
e Maria!

confltemini Domino, et invocntot muzica era a dos Anjos! Divinamen-
nr.tnen rju*. immarnlati (n, J
via, qai amhtiiant in Vomi- tc arrebatadora!

8,"no*101' 1 • ’• ; 01) saneia e consoladora lleligião de
devoção dos Sagrados Corações Christo, que ha hi que te chegue?!... 

'“g de Jesus e Maria promelte es- Nada! Porque na terra só tu és Tudo, 
tender-se por toda a parte, por- porque sobre a terra só tu és Grandel 
que vae hoje, felizmente, tão Aquelle cântico, ó crentes, aquellc 
humilde como intrépida, rom- canlico foi o que, sobre tudo, mais nos 
pendo impavida por entre as maravilhou e mais nos commoveu!...
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Oh! elle não era da terra, não, porque, Mas deixemos esta questão para ou-| 
a terra não canta assim! ;lra vez... e concluamos o nosso arligo

Aquellas vozes, posto que do Ceu felicitando ou parabeneficando a fregue- 
não fôssem, doCeu vieram, para oCeuzia de Maçans pelo seu feliz adianta-! 
tornaram! mento na saneia devoção dosSagradosi

Jesus é a Vida dos povos, a Alma^Coraçòes de Jezus e Maria! E, já que!
' a proposito vem, produzamos aqui: 

seguintes versos:
das nações, a Luz do mundo!

AHina a lyrã, poeta, 
E canta a Deus nas alturas 
E fulmina as mil loucuras 
De que a terra jaz replecta! 
Louva a Deus nos cantos teus, 
Que quanto sóa... sôe Deus!

Cantae, povos da terra, 
cantae louvores a Deus! 
Enloae cânticos em honra 
do Senhor!

Cantae em honra do Deus 
que subiu a cima de todos 
os ceus, ao orienle! Salmo 
67, 33 e 34.

Como isto é grande, co­
mo isto é bello!

Era assim que David can­
tava ha cerca de 28 sécu­
los!

E nós hoje, depois da 
vinda da annunciada Prova 
Real da Redempção do 
mundo, que fazemos?!... 
Na nossa descrença total 
ou parcial, alheia ou deis- 
lica, sem nos lembrarmos 
do que sòmos, chamamos 
uns pedaços d’asnos ou uns 
ignorantòes... a esses mi­
lhares de Sábios Doutores 
e Virtuozos Palriarchas do 
Velho e do Novo Testamen­
to!!!

Oh soberba humana, a 
que chegaste!... Pasma 
agora ante a multidão de 
teus crimes! Mas entre el-
les... um avulta:

Depois da criminozissima extincçãol 
dos Conventos, vida espiritual do pobre 
e do rico, e pão dos desgraçados que; 
hoje morrem á fome... bem vês o tre-; 
mendo castigo do teu enorme pecca-( 
do... na perversidade que cresce e na 
mizeria que augmenla! E a respeito de;
Conventos...

Pragueja o senhor progresso 
Doutor formado na asneira, . 
Que não quer frade nem freira 
Porque odeia o retrocesso! 
O progresso retrocede 
Quando a liberdade impede!

Saibamos por uma vez 
O que é a maçonaria: 
E o que provem da anarchia 
Que o diga Noventa e trez! 
A maçonaria quere 
Enthronizar a Volteie!

imento na saneia devoção dos Sagradosi 
^Corações de Jezus e Maria! E. já que
ião 

los

Jezus c Maria 
CubrLnos de graça, 
Que a nossa desgraça 
Do nós “a transvia.

MAGALHÃES LIMA TOCA EM TODAS AS EgSTAS í 
A MESMA MCSICA

Gemer n’um exilio 
Não é ser dictozo: 
Só é venturozo 
Quem tem vosso auxilio.

Jezus e Maria 
Livrae-nos do mal, 
E á hora final... 
Servi-nos de Guia.

A vida sem Vós 
E’ bem lamentável: 
Que o Ceu exoravel 
Se lembre de nós.

Jezus e Maria
Ouvi nossas preces, 
Edae-nos as messes 
Quo o padre colhia.

t

Ao pobre, ao mendigo, 
Fallece alimento: 
Não tem um Convento, 
Não tem um amigo.

Jezus e Maria 
Mntae-nos h fome, 
Quo a forno consnmo 
E o frade a extinguia.

D homem... que horror! 
Captivo selvagem... 
Ultraja n Imagem 
Do seu Redemptor!...

Jezus e Maria
A todos guiae, 
E ao initu cnsiuae 
A célica via..........

Uni homem sem Deus 
E* um tnizeravel: 
Que o vérme exalçavel 
Renegue os athous!

Jezus e Maria 
Cubri-nos de graça, 
Que n nossa desgraça 
De nós a transvia.

Beatus vir qui non abiit 
in consilio impiormn. Quare 
fremuerunl gentes? Salmos 
I c 2: I e I.

27 julho 88.

' A. d'Almeida.

SECÇÃO LITTERARIA
1’^KCIITE

v Anda em passeio el-rei!»logo quo entramos, 
disse alguém. — Uonheciainol-o já.
A vêr o parque, pois, nos internamos.

Ha emoções, que só se explicam lá.
Do quanto vimos bello, e visitámos, 
é violenta a impressão, que tudo dá!

De cedro os bosques, na penumbra escura 
recordam-nos as velhas cathedraes, - 
na verde nave, em quo o tufão sussurra.

Dos lagos sobre os trémulos cristaes; 
cáe cm gottas a luz, d'entre a verdura 
dos nobres arvoredos tropicaes.

D’altas rochas na ponta edificado, 
como um sonho de artista primoroso, 
sorri-nos o palacio acastellado.

As janellas e arcadas, portentoso 
e de um gosto oriental e aprimorado, 
correu-as um ciuzel phantasioso.
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A palmeira naa relvas ondeantes, 
de espAda» faz lembrur uma explosão, 
nas folhas ponte&gudas o cortantes.

8Ho os rudes granitos, na feiçAo, 
uns cyclopicos craneos de gigantes, 
sob a hera pujante e em profusão.

«Virain-n*o jí?» tornou a mesrna voz.
• Anda com nobres!» E, entre os arvoredos, 
setn lhe voltarmos, prosoguimos nós.

Sobre um trilho, se encostam dois rochedos; 
as vastas alamedas estio sós; 
snssurratn fontes inurmuros segredos.

Sobre o linho tão farto,—alvas bandeiras, 
enrolam-sc os penachos; e os batnbús 
vão reflectir-se ein trepidas ribsiras.

O musgo pelos velhos’troncos nua, 
ó veludo do tintas feiticeiras, 
ao beijo tremulo dos raios da luz.

Chama a attençào de um grupo, profíada, 
para os cysnee, que os lagus vão cruzando, 
debil menina alegre e fascinada.

Sombrios, a um e outro lado olhando, 
ruiva suissii, e de farda agaloada, 
dois inglezes passeiam conversando. .

Como em nobres cohunnas do um solar, 
de baile em noite,—rêdes de folhagem 
nos abetos esguios, vão se enroscar.

Nas esplendidas plumas da ramagem, 
estão enonnes fétvs a lembrar, 
o penacho de um regulo selvagem.

«El-rci que passa!... El-rei’... se onviu dizer, 
uns aos outros aus moços descobrindo-se, 
na composta nttitude do dever.

E falando, de feito, andando e rindo-se, 
longa pèrn e bigode, nppareccr, 
v depois, entre us ramas, ir sumindo-se,

el-rei, mais nma vêz, pudemos vêr!...

Mattos Ferreira, 
prior em Cintra.

e sempre a mesma musica

audaz.

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Fernão de Magalhães

i ;tos annos, o venerando Apostolo da In-
. A terceira gravura mostra-nos o Ora-jdia.
'dor eloquente, que apparece em toda a. Felicitamos S. Ex? R.ma e seu digno 
parle—em Lisboa, em Santarém, em-Secretario pela feliz viagem.
Setúbal, em Aveiro, etc. tocando sem- -----------

i Estiveram ha poucos dias em Guima-
I» »• z-t miilliAMAi* jIa rt/xIlA

amos na primeira pagina da nos- pre o mesmo instrumento e a mesma Estiveram ha poucos dias em Guima- 
■ sa Revista o retraio d’um por- musica contra os jesuítas. E* uma per-râes duas pobres mulheres, do colle- 

luguez illuslre, d’um cavalleiro feda gaita de foles. Faz-me lembrar umjgio da Fraga, onde vivem algumas re- 
destemido, de um navegador patusco que conhecemos ali para os la-* 
audaz. _ dos da Povoa de Lanhoso, que era cha-

Fernão de Magalhães leve por mado para ligurar como Rei David em
berço a cidade do Purlo, foi educadoitodas as festas, 
na corte de D. João 2.°, continuando 
ao serviço de el-rei D. Manuel, até que 
o seu genio o levou á índia, a compar­
tilhar das façanhas que aureolaram a 
fronte do primeiro vice-rei, D. Francis­
co d’Almeida.

Na Índia fez parle de iodas as gran- ihantar as dil;____ ___________ _____
des emprezas, desenvolvendo os seuslgaita de foles, 
vastos conhecimentos nos mares do Que prazer para as raparigas, para 
Oriente, indo a Malaca, voltando ao|essas boas raparigas do campo! 
reino para ir em África distinguir-se| 
em Azamor. fí.

Voltando a Portugal requereu a el-1 
rei D. Manuel um augmento de orde-j —— —
nado em remuneração dos seus servi-1 
fos, o que el-rei lhe recusou, apesar!

<ie Fernão de Magalhães pedir apenas 
100 reis mensaes para juntar aos 1850 
reis que recebia por mez.

Julgando-se oífendido com a recusa 
de I). Manuel, Fernão de Magalhães pe 
diu a el-rei licença para sahir do rei­
no, c foi ollerecer os seus serviços ao 
rei de Gaslella, privando Portugal da 
gloria dc descobrir uma nova passa­
gem para o novo mundo.

Carlos 5? abraçou a oíferta do por- 
luguez despeitado, poz á sua disposi­
ção cinco caravellas de que tomou o 
commando geral Fernão de Magalhães, 
que lã foi com ellas, tripuladas por 
hespanhoes, em busca de novos mares. 
No caminho os chefes dos navios re- 
voltam-se contra o audaz navegador, 
mas elle manda pendorar as cabeças 
dos rebeldes nas vergas dos navios, e 
segue ávaute, até que dá á llespanha 
O que constitue hoje o seu mais bello 
senhorio colonial—As Filipinas, Cuba, 
Porto Rico, etc., etc.

Depois de tantos trabalhos, e quando 
!o valente soldado tentava subjugar um 
iregulo que não quiz submetter-se, cae 
| varado de frechas banhado no seu pro- 
prio sangue. Assim morreu o homem 
que leve lugar a par de Vasco da Cama, 
sem receber recompensas dos seus lon­
gos estudos, sem ver o fruclo de sua 
vingança sobre el-rei de Portugal.

Fernàq de Magalhães foi um heroe, e 
como tal o aponta a historia; por isso 
;ahi tica o seu retrato.

i

Magalhães Lima loca em Iodas as festas

Mas o que é certo é que a fama 
d este Magalhães lern chegado por aqui, 
e jâ muitos dos nossos lavradores, dos 
que mais luzidas costumam fazer as 
esfulhadas tem tenções de pedir a al­
guém para o contratar para vir abri­
lhantar as ditas esfolhadas com a sua

SECÇÃO NECROLOGICA
; * elo fallecimento de seu irmão es- 
jO lã de luto o nosso bom amigo e 

collaboradoro Ex.^Snr. José Hey- 
naldo Rangel de Quadros Oudiiiot, 

a quem enviamos sentidos pezames, 
assim como a toda a familia.

Contava 48 annos o fallecido, e cha­
mava-se Anlonio Rangel de Quadros Ou- 
dinot, e linha a sua residência em Ton- 
della na casa do Carvalhal de Meuraz.

Tenha Deus sua alma na gloria, e 
não lhe faltem as orações de nossos 
leitores.RETROSPECTO DA QUENZENA

parabéns por abraçarem, depois de tan-

}7 o dia 24 do passado mez de julho 
chegou a Coimbra S. Ex? R.m;l o 
Snr. D. Antonio Sebastião Valente, 
Arcebispo de Goa, Palriarcha das 

índias e Primaz do Oriente, acompa­
nhado de Monsenhor Almeida Silvano, 
seu Secretario, hospedando-se em casa 
do nosso bondoso amigo o Ex.”* 1'’ Snr. 
Dr. José Leite Ribeiro Freire.

S. Ex? R.raa partiu para Lisboa, d’on-
de, de cerio, seguirá para o seio de 
sua Ex.ma Familia, a quem damos os 

ligiosas de Santa Thereza, occupadas 
no ensino de creanças pobres. Anda­
vam a esmolar para a sustentação do 
mesmo collegio. Seguiram daqui para 
Louzada e Penafiel, sendo muito bem 
recebidas nestes dois concelhos prin- 
cipalmente peias piedosas famílias para 
quem lhe demos recommendação. E tão 
bem recebidas foram, que não pode­
mos deixar de agradecer muito penho­
rado ao R.m0 Snr. Frei Francisco da 
Ave Maria, à Ex.ma Snr? D. Laura Len- 
castre, ao Ex.mo Snr. Barão do Calvario 
e ao R.w0 Snr. Padre Juslino Máximo 
da Silva. As virtuosas Filhas de Santa 
Thereza não esquecerão em suas ora­
ções tão bons proteclores, e isto vaie 
bem mais que os nossos agradecimentos.

Em breve se dirigem para os lados 
de Coimbra, e por isso muito as recom-
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mendamos aos nossos amigos, leinbran- temente áquelles que perguntam paratmodo os radicaes do município parisien- 
do a lodos que procurem informar-se'que quer o Papa o dinheiro, em que o’se confessaram implicitamente que a 
dos documentos que as boas mulheres gasta. Egreja, ordenando o descanço dominical,
levam, firmados por alguns dos nossos. ----------- protege os direitos da natureza e da
Prelados, para que não vão outras em No dia 2 do corrente tiveram a cos- sociedade. (I governo republicano que- 
nome d elias. lumada reunião mensal as Pilhas de>ia oppor-se a esla resolução com o

----------- Maria, de Guimarães, na egreja dos pretexto que ninguém concorreria á ar-
. .... ., mo Santos Passos, que eslava cheia de:rematação, mas viu-se desmentido pelos

livemob na dias a xi>ua do hx. Qe- deslacando-se por entre a multi-factos. De noventa e ires empreileiios 
br. Dom Anlomo de Almeida. cavalheiro (j^0 as qlas azuj ceteste, de que pende que foram interrogados, noventa e dois 
respeitável e nosso coílaborador. b.«a ineíja||ia distintivo da Pia União. responderam que aceitavam corn lodo 
hx.* manifesta no artigo que n outro; Fez a pralica 0 R ro» Padre ptíleira.;o gosto esla clausula.
lugar se pubhca o seu sentimento por'^ue pOr eSpaç0 je uma |10ra instruiu Seja qual for o espirito que diclou a 
uma das faltas de uunnaraes. deleitando ás dedicadas Pilhas da Vir-(resolução do rnunicipio de Paris e que

-----------  jgem. Terminou com a Bênção do SS. Sa-Inspirou os que a aceitaram, é sempre
Diz 4 Correspondência do Este, dejcramenlo. um bcllo teslimunho em favor do prin-

Vienna: ■ ----------- icipio religioso.»
«A guerra que Crispi faz á Egreja Na freguezia de Quiaios, no concelho' Muito desejávamos que muitos por- 

faz-lhe mais bem que mal, porque as da Figueira da Foz, ha lambem um cen- tuguezes meditassem n’isto c scgtiis- 
suas primeiras consequências foi avi iro de Apostolado da Oração, de que é’sem este exemplo, guardando o dia do 
var a questão romana e agrupar ern.presidente um sacerdote respeitave!|Senhor, para que dcsapparecesse o 
volta do Papa, não só o clero, mas to ;por sua piedade, havendo no dia 22 de vergonhoso costume de estarem as ca- 
dos os calholicos. , Ijulho a costumada festividade com mís-jsas do commercio abertas aos dias san-

O Vaticano, que tem visto passar sa solemnev SS. exposto, e dois ser- tos, como em dias de mercado, algu- 
mais forles tempestades está menos in .mòes pelo R.m0 Padre José Gonçalves mas ollicinas em movimento, e até, o 
quieto do que a alguém parece. 0 Co-Lage. que é peor ainda, os homens das al-
digo penal, ainda que votado pelo Se ■ Alé aqui está Indo bem e nada ha de|deias occupadus nos trabalhos do cam- 
nado, não terá vigor antes de junho de, notável; mas o mafarrico que não gosta|po, vindo às cidades com carros e bois, 
1889, e durante o tempo que medeiamada de festas ao SS. Coração de Je-jelc. etc. Depois fazem procissões de 
de aqui alé então, quantas correnteslsus, fez que para aquella freguezia fos-(penitencia, quando o que deveram fa- 
polilicas hão de mudar de rumo, quan-se um figurão, que chegou á alta hon-zer primeiro era o observar a lei de 
tas mudanças em toda a Europa!» raría de regedor e que é, ao mesmo-Deus.

Bem ajuiza o nosso collega auslria-.iempo dono d’uma companha de pesca-l -----------
co, e como elle vemos unicamente a dores. Como tal quiz vingar-se dos fes-j
mão de Deus em tudo que se está pas- leiros, e no dia 22 obrigou os seus hoq Snrs. Joaquim Martins de Carvalho, 
sando na Ilalia. [mens a ir ao mar para que não fossem Magalhães Lima, Consiglieri Pedroso, e

-----------  ao templo. Deus, nosso Senhor, porém,
Ainda ninguém se linha lembrado que não costuma vingar-se, rnas que 

desta grande importancia que tem as gosla mostrar o seu poder, levantou o 
Irmãs da Caridade, e os Jesuítas, em'mar, as ondas embravecidas quizeram 
Portugal! Eoi necessário que a Senti- vingar o desacato, os pobres baixeis 
nella da Fronteira, d’Elvas, tivesse o correm iminente risco de afundar-se, 
privilegio da invenção; ou ella não fos (com os tripulantes, o mulherio em ler- 
se sentinella, que sempre tem rnaiscui-íra faz um berreiro atroador, o pacha 
dado. ala as mãos na cabeça e os barcos en-

Fni ella, a Sentinella que no seu n.Mram em terra sem haverem pescado 
de 10 de julho se dignou dizer nos:

«Aqui as Irmãs da Caridade vendem 
empregos públicos e collocaçòes o/fi- 
tiaes; os jesuítas absolvem ou condem 
nam nos tribunaes.»

ioda a manada que berra da Egreja, e 
que julgam fóra da lei, os membros das 
Ordens religiosas, approximem-se para 
ler o seguinte, que lhe oirercccmos:

«O Osservalure Humano publicou n'mn 
dos seus últimos u.ot o texto da Con­
venção estipulada e recentemente reli- 
llcada entre a Santa Sé e a Republica 
de Colombia. A Convenção consta de 33 
artigos, com que são garantidos os di­
reitos da Egreja como convém em um 
paiz verdadeiramenle chrislão. O go-

nem uma sardinha.
Ora aqui está mais uma prova de 

que se não brinca com Deus, e quer- verno colombiano reconhece a Religião 
nos parecer que o tal figurão não cai Calholica como um elemento essencial 
rã ifoulra, porque lhe ficou cara a zan- para a ordem da sociedade, e se obri­
ga que mostrou contra o SS. Coraçãojga a prolegel-a e a defendel-a, assim 
de Jesus. 'como aos seus ministros, e a conser-

-----------  I var illesos lodos os seus direitos e pre-
A Correspondência de Homa narra oirogalivas; a manter a plena liberdade

Valha-a Deus senhora Sentinella! Se 
as Irmãs da Caridade vendessem em­
pregos públicos e CulloCClÇÕCS O/fiCÍafS,\ a [jUiiciiiviuiciii/iu uv iturnu um ta Uj>v^un>uc, a iiiuuim u piviu uduiuuuv 
que espantosa roda de aduladores el-íseguinte fado que transcrevemos com e independência da Egreja, e a ler em 
las não leriam! como os livres, os re-;prazer, chamando para elle a atlenção|solemne reverencia e honra todas as 
públicos, e até as Senlinellas lhe anda-dos nossos leitores: (suas leis, a tutelara posse de seus bens
riam a beijar a fímbria do habito á es-. «A radicalíssima camara municipal de^lemporaes^e as immunidades dos lo- 
pera que lhes chegasse a vez! ; Paris, onde domina soberano o anticle- gares e pessoas sagradas. O governo

Que grande roda de apologistas nãoíricalismo, prestrou utlimamente à Egre-> obriga-se solemnemenle a deixar ple- 
linham ellas, então, as pobres írmàsJja uma homenagem, sem duvida invo .nissima liberdade a todas as Ordens 

  luntaria, mas nem porisso menos sole- Religiosas d’ambos os sexos, a garan- 
Destinou ultimamente Sua Santidade mne e eloquente. Devendo-se arrematar lir legalmente a dignidade dos sacer- 

500:000 francos para a Propagação da diversas obras que lem de executar-se dotes em todos os casos em que pos- 
Pé, e pela segunda vez 500:000 fran- na grande capital franceza, deliberou-.sam achar-se sujeitos os tribunaes pu- 
cos para as Missões.---------------------------- se que no contracto se imporá aos em- blicos; a restituir à Egreja os bens que,

E’ n’islo que o Santo Padre gasta o^preilciros a condição de dar um dia deem peiores tempos governos impios 
dinheiro, respondendo assim e\oquen-\iescanw na semana aos operários. líesle.lhe usurparam; a não penniltir que nas
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Universidades, Lyceos, collegios. escho-imento, começando ha 7 annos, assu- 
las e todos os mais institutos, a ins-'mtu ullimamenle um caracter de tal 
Irucção não seja senão puramente con-;gravHade que a ferida vertia sangue 
forme ás doutrinas da Egreja, flcandoiconlinuadamenle. alastrando se pelo ros 
aos Bispos o direito de vigilância e ins-!to d'um modo assustador.
perçao.» I A doente recorreu a muitos médicos

Leram? E os governos de Portugalidistinctos que lhe applicaram todos os 
já leram também a noticia? R os depu-jemedios aconselhados pela sciencia. 
lados, pares do reino, etc. etc., tam-;mas o ma! continuava em sua marcha 
bem? Então aprendam. (destruidora! Vendo ineíllcazes todos os

----------- irecursos therapenticos, os facultativos
Em Ilespanha como em Portugal faz-(declararam que era impossível a cura, 

se uma guerra infamissima contra as e um (Uelles chegou a dirjgir á doente 
publicações puramente calholieas. não esta pungente ironia:—V. só se curará, 
sendo livre d’esse cobarde atlentado a'se lhe cortarem a cabeça.—Pois o que 
Revista Popular, do Barcelona, assim mão pôde fazer a medicina da terra, 
como d’elle não Ó livre o Progresso C«-|fel-o a medicina do céo! foi a esla que 
tholiro. em Portugal. la pobre doente recorreu, já desampa

Ainda bem que em Ilespanha, os nos-,rada de todos os soccorros humanos; 
sos collegas leem a firme adhesão deína vehemencia de sua dôr e com um 
todos os bons catholicos, que os ani- coração cheio de fé recorre á piedosa 
mam, que lhe ofierecem meios para vi- Consoladora dos afllictos! dirige uma 
verem, para continuarem na estacada prece fervorosa à Virgem S.a das Dores 
da imprensa a pugnar pelos inleressesjque se venera em sua ermida ha pou- 
catholicos. No seu ultimo n.° publicava !cos tempos erecta junto de Lamalonga 
o nosso respeitável collega já mencio 'pelo seu devoto H.° José Antonio do 
nado, Ia Revista Popular, de Barcelo Vallp. e (ó poder admiravel de Maria!) 
na uma carta, que prova bem o quanto Aquella que, no dizer de S. Bernardo, 
Portugal está longe da Ilespanha, no[é o canal mysterioso por onde baixam 
que respeita á protecçâo dada á im-idos ceus á terra todas as graças divi 
prensa catholiea. Eis a carta: nas, ouve propicia as orações de sua

«Meu querido amigo e snr.: Soube, (serva, enxuga suas lagrimas com ma- 
ha pouco, que andam por esta cidade'ternal piedade, e faz baixar sobre o 
certas aves de mau agouro, introdu- acervo de tantas dores o balsamo pre 
zíndn-se nas casas onde a sua exccllen-'cioso da consolação e do conforto me 
te Ib*vista tem entrada, com o fim deldiante uma cura quasi instantanea!! ' 
lhe tirar suhscripções, allegando falsi-l 
dados indignas.

Muito bem, quando o numero de sus- cessa de correr, as dores desapparecem, 
pensões chegue a cem lerá V. a ama o mal cede visivelmente e em poucos 
bilidade de mandar-me ordem para eu dias realiza-se uma completa cura! Este

que condemna o governo nas custas e 
a pagar uma forte indemnisação.

Ao mesmo tempo o mesmo tribunal 
dá outra sentença numa acção que al­
guns professores tinham intentado con­
tra os Padres Oblates de 5. Carlos, que 
em Milão dirigem um grande Collegio: 
a sentença absolve os Oblates e conde­
mna nas custas os mações, que queriam 
fazer mal ao florescente Collegio.»

Que diz a isto Snr. Joaquimzinho do 
Conimbricensc? Junte, junte às collec- 
ções.

Uma correspondência de Braga para 
um jornal do Podo narra o estupendo 
facto de haver a professora da Barça, 
0. Izolina, fechado a aula porque ha 15 
mezes que não recebia a mais pequena 
remuneração pelo logar que occupava.

Vè se que em Portugal se não quer 
instrucção, nem cousa que o pareça. 
As escolafe offlciaes, esses fachos lumi­
nosos. apagam-se por falia de azeite; os 
institutos religiosos, que ensinam sem 
pedir nada aos governos, são ameaça­
dos de fechar-se, porque fazem sombra 
aos amigos da liberdade! t

Não sei como se ha de ministrar ins­
lrucção ao povo n'este paiz!

Pois no mesmo dia em que a doente 
implora o auxilio da Virgem o sangue

Grande festividade em Souzella, (Lou- 
zada) ao SS. Coração de Jesus. A ima­
gem do SS. Coração foi conduzida pro- 
cessionalmente da casa de Eiravedra, 
no oralorio da qual foi benzida, reco­
lhendo na Egreja onde teve lugar míssa 
cantada a grande instrumental, o ser­
mão, pelo R.m0 Padre Antonio Gorreia 
dos Heis Coelho, antigo missionário

bem serão pacas da mesma fôrma.
Barcelona 6 de julho de 1888.»
E’ o contrario do que se dá em Por- Ainda se faz d'islo na Italia revolu-!Z/>us^rfa *lue 101 flas Itíslas mais pom- 

fugal. Aqui, salvas honrosissímas ex-;cionaria, graças a Deus. E’ do nosso|Posas GVe se ^em 'dslo ? o sermão

gnal-as durante annos, e depois recu­
sarem se a pagal-as.

Seria engraçado se os nomes d'esles 
bons cotholicos fossem publicados! E 
ainda pôde ser...

Tem muita graça o seguinte fado

satisfazer Iodas as cem assignaluras por facto verdadeiramente milagroso tem^êm conhecido do pidpilo portuguez e 
um anno. E cm seguida poderá V. abrirplesperlado profunda commoção e as- indiano, porque S. H foi Deao da Se 
nova conta para outras cem. que tam-'sornbro em todos quantos d’elle téemi^e G°a-
i------------------------tA— 'conhecimento.» Eindou a festividade com um solem-

1 '  Ine Te-Deum. E diz nos o Correio de
Ainda se faz d isto na Italia revolu-i^ou5a<^> *lue foi das festas mais pom- 

...... . ... _ ....... / _____ ~ : p; (]0 nosso Posas nue se tem visto e 0 sermão 
rcpçòes. os que melhor nodiam e de-(esclarecido collega a Correspondência pos melhores que tem ouvido ao sabio 
viam animar as publicações calholicaside Roma a seguinte noticia, que é uma sacerdote.
são os primeiros não só a não as assi-isloria para os jesuítas e para a magis-l Em volta de Guimaraes preparam-se 
gnar, mas, o que é peor ainda, a assi- tratnra de -Milão: P grandes festividades ao SS. Coraçao
—' ’ — ’■ * «Num dos dias da ultima semana os de Jesus, de que fallaremos.

tribunaes de Milão deram duas senten­
ças que mereceram as honras dnm tolte 
geral dos jornaes liberaes. Estavam em narrado pelo nosso collega lisbonense, 
scena os Jesuilas: e os liberaes logo que a União Nacional, a que diz ser aulen- 
farejarn um Jesuita é um louvar a tico.
Deus... Foi o caso. ! «N’um tribunal de província, em Por-

0 governo italiano, que sabe conjugarjugal:
o verbo surripio em todos os tempos e| Juiz,—Testemuidia, jure aos Santos 
modos, deitou as unhas a uns prédios(Evangelhos...
que os Jesuilas tinham em Milão, como! Testemunha.—Snr. Juiz, eu não juro
cidadãos e não como collectividade ou'porque sou alheu.
pessoa moral. | Juiz.—Olíicial, ponha lá fúra essa

Os Jesuilas apellaram para os Iribu-'besta, porque aqui não é cavalhariça.» 
naes, intentando acção coiilra o govcr-l Bem apanhada!
no. E vai o tribunal acha tão justa e| 
clara a razão e justiça dos Jesuilas/

De Mascarenhas narram-nos o se- 
guinté:

«O facto miraculoso que passo a des­
crever é mais uma prova assãs elo­
quente de quanto é justa, racionavel e 
consoladora a crença predilecta de todo 
o mundo catholico.

Francisca de Moraes, natural d*Arga- 
na, freguezia de Lamalonga. soflria 
horrivelmente d’uma ferida cancerosa 
no lado direito do rosto. Este soflri- J, de Freitas.


